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Resumo

O presente artigo busca concepções sobre docência e formação em artigos publicados
pela Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos (RBEP) na década de 60, com a perspectiva
de capturar alguns lampejos do passado, de momentos de perigo, densos de contradições
e de possibilidades para a educação brasileira. Para tanto, primeiramente, mergulhamos
no estudo de artigos que tratam das referidas questões, para, em um segundo momento,
analisarmos as relações da problemática tal como foi posta naquele contexto e como se
apresenta nos desafios atuais.

Apresentação

Buscando concepções sobre docência
e formação, visitamos alguns artigos sobre
a formação de professores de Ensino Fun-
damental na Revista Brasileira de Estudos
Pedagógicos (RBEP), publicados na déca-
da de 60,1  com a perspectiva de trazer al-
guns lampejos do passado, de momentos
de perigo, densos de contradições e de pos-
sibilidades para a educação brasileira.
Walter Benjamin ilustra esse processo com
a imagem do Angelus novus, de Paul Klee,
que, ao mesmo tempo que olha o passado,
é arremessado para o presente (Gagnebin,
1993). Assim, encontramos na literatura
questões que se colocam, ainda hoje, como
desafio para aqueles que produzem a pro-
fissão docente.

A década de 60 constituiu, portanto,
um período histórico de muitas tensões e
possibilidades para a sociedade brasileira e
para o sistema educacional. E, nesse con-
texto, que concepções sobre docência e for-
mação são veiculadas pelo ideário educaci-
onal? Que referenciais teóricos fundamen-
tam essas proposições? Quais os principais

Algumas imagens sobre docência
e formação na década de 60: revisitando
a Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos*

* O presente texto foi produzido
a partir do relatório apresentado
ao grupo de pesquisa "Destrui-
ção e Reinvenção da Escola Pú-
blica: Tensões na Formação de
Professores", coordenado pela
professora Célia Frazão Soares
Linhares na Universidade Fede-
ral Fluminense (UFF), em 1998.

1 A listagem dos artigos estuda-
dos encontra-se nas referências
bibliográficas.

2 As questões trazidas pela lite-
ratura educacional, bem como
a análise desenvolvida, situam-
se dentro do movimento múl-
tiplo da história e da produção
do conhecimento; revelam-se,
portanto, sempre como uma,
entre outras possibilidades de
análise. Focalizamos a década
de 60 e especificamente os arti-
gos publicados pela RBEP que
tratam da formação de profes-
sores e efetivamos uma análise
restrita a este material, definin-
do, assim, um necessário corte
epistemológico.

3 Para apresentação deste item,
especialmente o levantamento
de problemas, referenciais teó-
ricos e alternativas, bem como
para composição das "imagens
sobre a docência", foram anali-
sados todos os artigos da RBEP
listados nas referências biblio-
gráficas e não somente os que
estão diretamente citados no
texto.

problemas e quais as alternativas para a for-
mação de professores propostas pela litera-
tura educacional? Como esses problemas se
colocam, hoje, no campo educativo?

Para tanto, primeiramente, mergulha-
mos no estudo de artigos produzidos na
década de 60 que tratam das alusivas ques-
tões, para, em um segundo momento, anali-
sarmos as relações da problemática tal como
foi posta naquele contexto e como se apre-
senta nos desafios atuais.2

Lampejos da literatura
estudada3

Lourenço Filho, em 1960, afirma que
a concepção social sobre o professor e seu
trabalho encontra-se mediada pelo momen-
to histórico. Desta forma, ''transitamos dos
figurinos sociais, de quase exclusiva con-
cepção técnica, para os modelos íntimos
que cada professor logre criar em si mes-
mo, em relação à sua profissão e à sua
pessoa, dentro da profissão" (p. 42). A
análise dos textos procurou, então, com-
por uma ''imagem'' sobre o professor e seu
trabalho na literatura estudada.
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Problemas, referenciais
teóricos e alternativas

A partir da literatura estudada, des-
tacamos três dimensões: um conjunto de
problemas que são atribuídos à formação
docente, os referenciais que fundamen-
tam as discussões apresentadas e as al-
ternativas propostas naquele momento
histórico.

Ressaltamos, assim, como problemas:
a relação teoria e prática, sendo considera-
dos, nesse caso, a realização de cursos des-
ligados dos problemas da escola primária, o
currículo que aponta o desequilíbrio entre a
formação teórica e prática, a maioria de alu-
nos que não completam o estudo de
metodologia com observações de aula, pro-
fessores de prática de ensino com pouca
experiência nas escolas primárias; a questão
profissional e o currículo, sendo debatidos
os problemas das escolas normais que não
desenvolvem o espírito profissional, do con-
teúdo que oferecem ao aluno como não ade-
quado às variáveis necessidades dos alunos
ou às exigências atuais da profissão, dos cur-
rículos enciclopédicos, do número de dis-
ciplinas como muito grande e dificultando
não só um estudo aprofundado que ofereça
condições de articulação interna, mas tam-
bém com os problemas da profissão; final-
mente, o abandono do curso e do magisté-
rio, dificuldade dos professores com os pro-
blemas infantis, necessidade de maior acom-
panhamento dos professores novos, grande
número de professores leigos.

Os problemas destacados sinalizam
uma concepção de educação e de formação
docente, e muitos desses problemas se
recolocam em diferentes contextos históri-
cos. Destaca-se a questão da dificuldade de
articulação teoria e prática, que tem sido
recorrente na literatura educacional sobre a
formação de professores. Os currículos en-
ciclopédicos, com um excessivo elenco de
disciplinas, apontam para uma ênfase na
formação geral que não vem permeada por
uma relação dialética com a prática
educativa, com o contexto social e com as
exigências da profissão.

Registra-se o fenômeno da "evasão de
professores", que hoje se manifesta de for-
ma acentuada no sistema educacional bra-
sileiro. Naquele período histórico, as
normalistas abandonavam os cursos pela
falta de tempo, pelos encargos familiares,
e 50% dos alunos e alunas cursavam sem
ter interesse de dedicar-se à profissão.

Havia procura dos cursos normais pela
classe média,4 e o ofício de professor re-
presentava status social; hoje, os baixos sa-
lários, a imagem social do trabalho docente
e as condições de trabalho levam ao aban-
dono da profissão.

Quanto aos referenciais teóricos, obser-
vamos uma ênfase nos estudos psicológi-
cos. Questionados quanto às dificuldades
da prática docente, os professores destacam
os "problemas infantis" como dificuldades
de aprendizagem, de comportamento e dis-
ciplina em geral. Não há menção a questões
da prática pedagógica ou de natureza cultu-
ral e social, já que a Psicologia vem como a
ciência que pode dar suporte para análise
do fenômeno educativo.

Os textos analisados apresentam um
caráter de denúncia da situação existente,
apontando, contudo, para poucas propos-
tas de intervenção. Como alternativa para a
formação de professores, registra-se referên-
cia à extinção da nomeação de leigos e orga-
nização de instituições destinadas à forma-
ção do magistério, em regime intensivo, pre-
parando professores para locais carentes.
Diante da problemática dos altos índices de
evasão e repetência, a solução apontada é
para o preparo profissional do professor.

Não há como deixar de estabelecer, de ime-
diato, correlação entre os índices de
repetência e evasão e a situação já exposta,
relativamente à qualificação do professo-
rado no Brasil.

Não há, porém, a menor dúvida de que,
entre as várias razões que determinam a
evasão escolar, temos a de que o próprio
professor não consegue atrair e reter o
aluno... (Pinheiro, 1966, p. 22).5

Há uma certa tendência de culpabilização
do professor quanto aos problemas do siste-
ma educacional. Nesse sentido, a formação
continuada vem como uma resposta linear à
problemática da escola, panacéia que pode
resolver todos os males.

Imagens da docência

Os textos trazem, também, uma imagem
sobre o trabalho docente, que se define es-
pecialmente por características atribuídas ao
professor.

... o professor há de ter energia e paciên-
cia; prazer em comandar e desejo de ser-
vir, capacidade de afirmação e, algumas

4 "... em relação à inserção de
classe, os professores primári-
os têm estado vinculados, his-
toricamente, às classes médias
e que esta categoria teve uma
movimentação de frações des-
ta mesma classe social: no sé-
culo passado, eram recrutadas
entre as mulheres das camadas
pobres, órfãs abrigadas em ins-
tituições de caridade, posteri-
ormente filhas de famílias das
classes médias urbanas, nas
décadas de 40, 50 e 60, entre
famílias cujos chefes executa-
vam trabalhos não-manuais e
possuíam renda familiar alta,
e, na década de 70, entre mais
baixas desta mesma classe"
(Pessanha, 1994).

5 O texto Treinamento, formação
e aperfeiçoamento de professo-
res primários e o Plano Nacio-
nal de Educação, de autoria da
professora Lúcia Marques Pinhei-
ro, constitui "informe elaborado
pela Divisão de Aperfeiçoamen-
to do Magistério do Centro Bra-
sileiro de Pesquisas Educacionais
para a II Conferência Nacional e
Educação", sob a orientação da re-
ferida autora (Pinheiro, 1966).
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vezes, capacidade de dissimulação. Há de
reunir, enfim, alguns poderes angélicos e
outros demoníacos... (Lourenço Filho,
1960, p. 49).

Das características citadas nos artigos
estudados, destacam-se:

Essas definições do professor sinali-
zam uma imagem do trabalho docente
como uma ''doação pessoal'', em que al-
guns dos elementos são traços do tempe-
ramento, da aparência, do estilo pessoal
de relacionamento com as pessoas. O ele-
mento ''sacerdotal'' da profissão docente é
explicitamente descrito, havendo fortes
referências a elementos da moral cristã.
O professor/professora deve ter caracte-
rísticas que apontem para o autodomínio,
o controle emocional e maturidade inte-
lectual. Observa-se uma tendência
generalista que inclui arte, trabalho ma-
nual, cultura geral, ciência e os recursos
tecnológicos. O professor/professora deve
ter o desejo de constante aperfeiçoamen-
to, o hábito de ler e muita imaginação.

Os textos trazem, ainda, referências
que definem o trabalho docente como uma
tarefa fundamentalmente feminina, em que
''a mestra representaria o papel de mãe" (Ro-
sas, 1967, p. 126).

A superioridade feminina no ensino, que é in-
contestável, sobretudo no grau primário, advém
de maior intuição psicológica da mulher, sua
mais fina sensibilidade ou sentido estético (Lou-
renço Filho, 1960, p. 49).
... que o magistério é carreira própria para a mu-
lher em vista de "instinto maternal", da paciên-
cia e docilidade femininas (Realizações..., 1962,
p. 119).

As características citadas anteriormente
se concretizam na imagem da ''mãe'' ou da ''tia'',
que deve ser doce, amável, sensível e pacien-
te. A professora como ''guardiã da moral'', res-
ponsável pela formação de hábitos como jus-
tiça, lealdade, generosidade, tolerância, cola-
boração, solidariedade, honestidade.

São tarefas da escola primária manter a
necessária base de estabilidade social, para
que o progresso se faça sem abalos, sem
destruição das normas morais... (Realiza-
ções..., 1962, p. 108-109).
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A tarefa atribuída à escola primária en-
contra-se com a imagem do(a) professor(a)
alinhavada pelos textos, propondo tarefas
que visam à formação de sujeitos "confor-
mados" com a realidade social, preparados
para defender a estabilidade e o progresso.

Reafirmamos, contudo, que esta é ape-
nas uma das leituras possíveis: uma ima-
gem da docência que foi construída a partir
de fragmentos e vem, necessariamente,
imersa no contexto histórico que a produ-
ziu. Ressaltamos, ainda, que esta se colo-
ca como o referencial mais amplo da polí-
tica macroeducacional, pois, no cotidia-
no, os educadores/intelectuais, que cons-
tituíam o campo educativo, indicavam
combatividade no enfrentamento das
questões postas como desafios para a
docência e para a formação, desafios es-
tes que se reapresentam hoje e que preci-
sam ser enfrentados.

A formação de professores –
leitura a "contrapelo"

Na leitura dos textos, identificamos
algumas das questões que ainda hoje se
colocam como problemas no campo
educativo. Neste item, perseguimos o ras-
tro dessas questões, fazendo o movimento
passado-presente. Buscamos uma reflexão
sobre docência e formação, e nos parece
interessante a confluência de algumas pre-
ocupações.

Lourenço Filho (1960) traz a compre-
ensão de uma interdependência entre vida
pessoal e profissional, pois, segundo este
autor, valorizar a profissão significa valori-
zar a si mesmo. A literatura nacional e in-
ternacional tem apontado para esta ques-
tão. Maria da Conceição Moita afirma que a
formação é uma ação vital de construção de
si mesmo, é a dinâmica em que se vai cons-
truindo a identidade de uma pessoa: ''Pro-
cesso em que cada pessoa, permanecendo
ela própria e reconhecendo-se a mesma ao
longo da sua história, se forma, se transfor-
ma em interação''. Pesquisas realizadas des-
tacam um forte impacto da vida familiar e
social sobre a vida profissional dos profes-
sores. O espaço profissional é aberto a ou-
tras experiências, sendo fonte de conflito,
tensão, mas também de enriquecimento.
Identidade pessoal e profissional estabele-
cem uma variedade de relações que produ-
zem autocriação e transformação (Nóvoa,
1992a, p. 114-115 e 131).

Há uma ênfase no aperfeiçoamento dos
professores no sentido de desenvolvimento
da "consciência profissional". O aperfeiçoa-
mento é conceituado como "uma ação conti-
nuada e progressiva", e deve, segundo Lou-
renço Filho (1960, p. 42), constituir cursos e
estudos nas próprias escolas. O conteúdo
desses cursos deve estimular a ampliação da
cultura dos professores. Esta ênfase no "aper-
feiçoamento de professores" vem ao encon-
tro das pesquisas atuais que enfatizam o pro-
cesso de construção continuada da formação
docente, que se desenvolve, prioritariamente,
no cotidiano da escola.

O processo de "investigação ativa" vem,
na literatura estudada, como um instrumento
que visa transformar a situação concreta exis-
tente. "O que temos exatamente de fazer? É
isso que, realmente, estamos fazendo? Se não
estamos, por que tal acontece?" (Lourenço
Filho, 1960, p. 45-46). A proposição da "in-
vestigação ativa" nos reporta ao processo de
reflexão-na-ação, formulado por Schön
(Nóvoa, 1992b), segundo o qual o professor
é um intelectual que atua promovendo a
revitalização da prática. O professor permi-
te ser surpreendido pelo que o aluno faz,
reformula o problema e efetua uma nova
experiência. Este é o processo no qual o
professor encoraja a confusão do aluno e a
sua própria confusão, no sentido de pro-
mover a aprendizagem e a ressignificação
constante das práticas pedagógicas. A atitu-
de de estudo permanente é característica da
ação docente.

Lourenço Filho (1960, p. 52) estabele-
ce ciclos no trabalho docente, segundo o
qual seria preciso, no mínimo, cinco anos
para ser bem classificado numa escala de
eficiência; essa posição é mantida até o vi-
gésimo ano e a partir daí se começa a decli-
nar. De acordo com a perspectiva dos "ci-
clos de vida profissional", os professores
passam por diferentes fases ou etapas.

Todas elas têm características próprias,
havendo, porém, a considerar que uma
nova fase pressupõe a alteração das carac-
terísticas da anterior e a assunção de no-
vas características, fruto, muitas vezes, de
circunstâncias aleatórias, e que em cada
fase essas características se organizam de
modo específico, por referência às fases
anteriores e às que se seguirão (Gonçalves
apud Nóvoa, 1992a, p. 148).

Por meio de uma pesquisa, Gonçalves
(apud Nóvoa, 1992a, p. 164) definiu cinco
etapas na carreira docente. Os primeiros
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quatro anos são o "início" da profissão e se
caracterizam pelo choque com o real e a des-
coberta de um mundo novo. Nesse momen-
to, misturam-se a falta de preparação, con-
dições difíceis de trabalho, alinhando-se a
uma luta entre a vontade de se afirmar e o
desejo de abandonar a profissão.

Entre os cinco e sete anos, podendo
prolongar-se até os dez, registra-se um mo-
mento de "estabilidade", onde o(a)
professor(a) alcança confiança na gestão de
ensino-aprendizagem e a satisfação pelo tra-
balho. Oscilando entre 8 e 15 anos, há um
período de ''divergência'', de desequilíbrio,
em que uns procuram investir na profissão
e outros demonstram cansaço e saturação.
A quarta fase caracteriza-se pela serenidade
(entre 15 e 20-25 anos), fruto de queda do
entusiasmo e um certo distanciamento
afetivo. De 31 a 40 anos de serviço há, para
alguns, uma ''renovação do interesse'', de-
monstrando-se entusiasmado para continu-
ar e aprender coisas novas, e, para outros,
uma fase de desencanto, em que só se es-
pera a aposentadoria. Confrontando-se as
proposições de Lourenço Filho (1960) e Gon-
çalves (Nóvoa, 1992a), observamos a con-
fluência de interesses na análise da trajetó-
ria docente.

Encontramos no texto de Pinheiro
(1966, p. 26) outra problemática que ainda
hoje se coloca de forma visível e é recorren-
te na literatura educacional:

É evidente que a pedagogia encontrada
nas escolas primárias não assimilou as
contribuições científicas de nosso tempo,
o espírito da moderna filosofia da educa-
ção, as técnicas que influem na arte de
ensinar o espírito de investigação e de
aperfeiçoamento contínuo.

A questão colocada nos reporta à frag-
mentação no campo pedagógico e ao
atravessamento entre teoria e prática. Se, por
um lado, as temáticas desenvolvidas em
pesquisas educacionais se distanciam da
escola básica, por outro, as produções exis-
tentes não passam por um processo de va-
lidação social, já que chegam à escola e caem
no vazio, pois o professor é tido como mero
executor.

Linhares (1991) sinaliza o ''abismo en-
tre a intelectualidade acadêmica e a escola
básica'':

Esta distância entre os que pensam e fa-
zem a educação escolar esteriliza a pes-
quisa, tornando-a artificial, pois a impede

de penetrar na problemática viva da esco-
la, de conviver e confrontar-se com a reali-
dade pedagógica que se constitui como pro-
va efetiva da validade das teorias.

A literatura internacional destaca que a
''profissionalização do saber na área das Ci-
ências da Educação'' traz a desvalorização
dos saberes experienciais e práticos dos pro-
fessores, aumentando a distância da produ-
ção do saber pedagógico do cotidiano esco-
lar (Nóvoa, 1992b, p. 27).

Popkewitz (1992), no artigo ''A
profissionalização de professores: algumas
notas sobre sua história, ideologia e poten-
cial'', destaca que o século 19 divulgou a
concepção de profissionalização e sua refe-
rência à posse de conhecimentos teóricos
especializados. Nos EUA, especialmente no
campo educativo, este processo se concreti-
zou no século 20, quando ''a ciência legiti-
mou a organização do trabalho sobre o cur-
rículo e a aprendizagem, numa estratégia para
racionalizar o conhecimento dos professo-
res sobre a prática pedagógica''. Foi a Psico-
logia Cognitiva que veio direcionar ''o modo
como os professores pensam e refletem so-
bre sua prática'' (Nóvoa, 1992b, p. 43 e 45).

Compreendemos a formação continua-
da de professores no cotidiano da escola
como uma alternativa para este processo
(Souza, 1997). Por meio de movimentos in-
dividuais e coletivos, os professores produ-
zem uma rede de interdependências e sabe-
res pedagógicos que podem revitalizar as
práticas. Nesse movimento, o registro assu-
me um papel fundamental, pois constitui a
memória da escola e a afirmação dos sabe-
res dos professores.

Pinheiro faz uma relação entre memó-
ria e formação de professores nas seguintes
afirmações:

Como esperar que se tornem educadores
e não meros repetidores ao que aprende-
ram em suas escolas primárias quando
alunos?

A Pedagogia ativa não é usada e nisto resi-
de, sem dúvida, uma das dificuldades que
encontram os professores em aplicá-las na
escola primária. Embora tenha notícia ou
conheça teoricamente os métodos de en-
sino mais atualizados, o professor – que os
não exercita suficientemente durante a
formação – quando se vê diante das clas-
ses primárias volta às práticas rotineiras
de seu tempo de aluno, que estão mais bem
integradas  em seu comportamento (Pi-
nheiro, 1966, p. 35-36).
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A formação de professores passa pe-
los arquivos da memória e começa muito
antes da opção pelo magistério como pro-
fissão, pois desde cedo aprendemos com
nossos professores e professoras formas de
lidar com a dinâmica da escola e da sala de
aula e formas de concretização do currícu-
lo. É preciso ressignificar esses anos esco-
lares, as histórias surpreendentes boas e
ruins que vão se acumulando, constituin-
do imagens sobre o ofício de professor.

Para refletir

Este trabalho busca "indícios e sinais"
(Ginzburg, 1989) sobre o professor e seu tra-
balho, indícios que nos instigam e se desdo-
bram em outras perspectivas de pesquisa.

A reflexão aponta para o quanto a imagem so-
bre o ofício docente vem marcada pelo con-
texto e pelos referenciais históricos que a pro-
duziram. Apesar das marcas diferenciadas
entre a produção da década de 60 e as pesqui-
sas contemporâneas sobre docência e forma-
ção, é possível, contudo, identificarmos ques-
tões que se entrelaçam e que ainda constitu-
em desafios do campo educativo.

Ao escovar a história a contrapelo, te-
cemos um movimento passado-presente-fu-
turo, trazendo faíscas na literatura da déca-
da de 60, que se traduzem em questões ain-
da presentes e que nos ajudam a olhar o
futuro. Qual a imagem que hoje tecemos
sobre o professor e sua formação? Quais as
relações desta imagem com os antecedentes
históricos que impregnam nosso olhar so-
bre o ofício docente? Como reconstruir nos-
sa imagem docente no espelho?
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Abstract

This article searches for conceptions on teaching and education in articles published
by Inep magazine in the 60s decade. This movement had as perspective to apprehend some
flashes from the past, flashes of dangerous moments, dense with contradictions and
possibilities for Brazilian Education. In order to that, we deeply focused into the study of
articles that are related to those issues, so that, in a next step, being able to analyze the
relations of the problem as it was placed at that context and how they are presented in
today challenges.
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